
OFRENDATORIO MAPUCHE - INCAICO 
EN E L CERRO TREN - TREN DE DOÑIHUE 

1. Introducción 

El 28 de m a y o de 1989, d u r a n t e una j o r n a d a de excu rs io 
n ismo al ce r ro T r e n - T r e n de D o ñ i h u e , p rac t i cada po r los veci
nos ; E loy M i randa , George Cast i l lo , Marcos Segovia y Fe rnando 
F lores , d i e r o n casua lmente c o n un hal lazgo a rqueo lóg ico de 
s ingular i m p o r t a n c i a . Los restos —consistentes en mater ia l ce
r á m i c o , l í t i c o , óseo, vegetal y t e x t i l — f u e r o n e x t r a í d o s de l 
lugar de depós i t o y t r anspo r tados a su d o m i c i l i o pa r t i cu la r , 
para ser entregados, luego, a la I lus t re M u n i c i p a l i d a d de D o ñ i 
hue. El alcalde d o n Marce lo Du rán A r r a t e , d i o cuenta e h i zo 
entrega del mater ia l al Museo Nac iona l de H is to r ia Na tu ra l 
para su co r respond ien te conservac ión y es tud io . 

El 2 de j u n i o de l m i s m o año , los autores de esta no t i c i a real i 
za ron u n r e c o n o c i m i e n t o de l lugar y su e n t o r n o , u n levanta
m i e n t o t o p o g r á f i c o y p roced ie ron a excavar y harnear los res
tos que pe rmanec ían en el sector. Pos te r i o rmen te , en labora to 
r i o , se p r o c e d i ó a u n t r a t a m i e n t o de conservac ión , especial
men te de las piezas cerámicas afectadas po r sa l in idad y al 
es tud io a rqueo lóg i co del ma te r i a l , cuyos resul tados se p r o p o r 
c i onan a c o n t i n u a c i ó n . 

Este d e s c u b r i m i e n t o se inscr ibe d e n t r o de la p r o b l e m á t i c a 
de los con tac tos cu l tu ra les establec idos ent re la p o b l a c i ó n nat i 
va local del val le de Cachapoa l , c o n g rupos h u m a n o s Incaizados 
p rocedentes del n o r t e , en a lgún m o m e n t o en t re f ines del siglo 
XV y med iados de l siglo XVI . Ava la este supues to , la presen
cia d e n t r o de u n m i smo c o n t e x t o , de piezas de clara adscr ip
c i ó n I n c a - l o c a l , c o m o lo son la cerámica y los restos de t ex t i l e -
r ía y co rde le r ía , c o n especies cerámicas per tenec ientes al de
sar ro l lo agrocerámico t a r d í o loca l . 

2. Descripción del yacimiento 

El s i t i o se encuen t ra loca l i zado en una pequeña oquedad 
de u n ex tenso f a r e l l ó n rocoso c o n o c i d o loca lmen te c o m o 
" P i e d r a La rga " , Casa de Piedra de D o n Ponce o Casa de Cabras, 
a unos 400 m sobre el n ivel del val le del Cachapoal y en la la
dera su rpon len te de! Cer ro T r e n - T r e n que alcanza una a l t i t u d 
m á x i m a de 951 m.s .m. Se si túa en la margen izqu ie rda de que
brada el A g u i l a , a f l uen te de l r í o Cachapoa l , de l cual d ista unos 
3 K m . 

El lugar cons is te en una pequeña p lan ic ie co ronada p o r u n 
b l o q u e rocoso, cuya base posee u n est recho co r redo r que co
m u n i c a a una bóveda i n te r i o r de 1,70 x 1,50 x 1,20 m , la cua l 

fue aprovechada p o r los nat ivos c o m o cámara o f r e n d a t o r i a . De 
acuerdo a los t e s t i m o n i o s recog idos ; el acceso a la bóveda esta
ba cer rado po r grandes p iedras co locadas ¡n tenc iona lmen te . 

En su in te r io r había un re l leno a r t i f i c i a l de t ie r ra de casi 
1 m de a l tu ra ent re la p iedra cent ra l y la pared W , c o n f o r m a n 
d o una p l a t a f o r m a sobre la cual se depos i t a ron seis cántaros. 
En un n i ve l , 40 c m más aba jo , d e n t r o del m i smo re l leno , se 
e n c o n t r a r o n cua t ro vasijas cerámicas. F ren te a este c o n j u n t o , 
p o c o más aba jo , apegado a la pared S y p r ó x i m o al sello de 
acceso se ha l la ron ios t e j i d o , a lgunos vegetales y al parecer los 
restos óseos humanos . 

3. Descripción del material 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o p o r c i o n a una breve desc r ipc ión de los 
restos recuperados de l s i t i o . 

3 .1 . Material óseo humano. 

Se exhumaron en forma incompleta, fragmentaria y con diferentes 
ácidos de conservación los restos óseos y piezas dentarias de cuatro in
dividuos inmaduros, correspondientes a niños de 9 meses y 4 , 8 y 
9 años de edad. El primero de ellos presentó signos recuperados de 
osteoporosis asimétrica y el últ imo líneas de hipoplasia en el esmalte; 
patologías frecuentes en poblaciones prehistóricas. Algunos incisivos 
exhibieron el característico diente de pala doble. 

Un completo informe sobre estos restos biológicos aparecerá en el 
próximo número de esta revista. 

3.2. Material cerámico. 

Se rescató un conjunto cerámico constituido por 10 vasijas comple
tas, de las cuales tres presentaron un claro origen Inca-local; seis un 
ní t ido origen tardío local y una con aportes mixtos Diagulta, Aconca
gua V tardío local. La muestra constituye una oportunidad única de 
conocer las formas y estilos decorativos alfareros tardíos del valle de 
Cachapoal durante el breve lapso que duró la ocupación incaica del 
sector. 

El Cuadro i\l° 1 y las figuras representadas por las fotos 1 a 10 
muestran detalles de las mismas. 

3.3. Misceláneos 

Se recuperó una serie de materiales diversos que se detallan a con
t inuación: 

Croquis corte vertical ofrendatorio. 
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a. Conchas 

Se ha l l ó una valva i zqu ie rda f r a g m e n t a d a de Choromytilus chorus 
( M o l i n a , 1 7 8 2 ) de or i 'gen m a r i n o , c o r r e s p o n d i e n t e a u n i n d i v i d u o m a d u r o 
de t a m a ñ o m e d i a n o , 137 m m . A d e m á s , dos cuentas de co l la r e laboradas 
en concha que se descr iben en el p u n t o d y u n f r a g m e n t o de caraco l 
t e r res t re , p o s i b l e m e n t e de la Fam i l i a S t r o p o c h e i l i d a d e . 

b. T e j i d o a n i n a l . 

Se o b t u v i e r o n 6 t r o z o s de t e j i d o an ima l seco de h e r v í b o r o s de t a m a 
ño m e d i a n o o g rande . A l g u n o s se p resen ta ron lisos y o t r o s p legados y 
parec ían per tenecer a una m isma pieza. Des tacaron dos t r o z o s : u n o , 
con una f i n í s i m a cos tu ra cen t ra l de l m i s m o m a t e r i a l , e l abo rado en 
técn i ca de " 2 " con el c o r r i o n c i t o c o n s t i t u i d o po r cua t ro hebr i tas t o r c i 
das f o r m a n d o u n solo c u e r p o de 0 , 3 m m . Se conservan v is ib les seis p u n 
tadas . El o t r o , posee una cos tu ra de r e f o r z a m i e n t o de dos de sus bo rdes 
y se c o n f e c c i o n ó con la m i sma técn ica y mate r ia l de l an te r i o r . Los t e j i 
dos aparec ie ron j u n t o a los restos óseos h u m a n o s . 

c. Co rde le r í a . 

e. T e x t í l e r í a 

Se o b t u v o u n f r a g m e n t o t e x t i l de f o r m a s imé t r i ca sin bordes . Las 
sales han c u b i e r t o t o t a l m e n t e las f i b ras , resecándolas y hac iéndo las que 
brad izas , e i m p i d i e n d o la obse rvac ión de si e x i s t i ó t i n c i ó n prev ia . A 
nivel m i c r o s c ó p i c o se c o n s t a t ó lana de c a m é l i d o , pos tu lándose su or igen 
en a b d o m e n de guanaco o v i c u ñ a . 

— Aná l is is e s t r u c t u r a l : c o m p u e s t o po r dos sistemas de e lemen tos : 
U r d i m b r e y T r a m a ( l ong i t ud ina les y t ransversa les) , pero el t a m a ñ o 
de la mues t ra i m p i d i ó d e t e r m i n a r a cual de estos e l emen tos corres
p o n d e . 

— Aná l is is de h i l ados : U r d i m b r e (1 h i l o f o r m a d o x 2 cabos) . T r a m a 
(1 h i l o f o r m a d o p o r dos cabos) . 

F ib ra : c a m é l i d o 
T o r s i ó n ; pos ib le Z - 2 
R e t o r s i ó n ; S 
L i g a m e n t o : al no poderse d e t e r m i n a r la U r d i m b r e y la T r a m a 

puede t ra tarse de u n R o l l o de U r d i m b r e o u n 
Reps de T r a m a . 

Se c o n t d b i l í z a r ó n 10 t r o z o s de co rde le r í a vegeta l ; d o s de hasta 
1 5 0 m m de l o n g i t u d y 4 m m de g roso r , estaban c o n f o r m a d o s p o r t res 
hebras t o r c i das de m o n o c o t i l e d o n i a , Cepareceae (?) " t o t o r a " . El resto 
estaba r e f e r i d o a u n t r o z o de co rde l de dos hebras dob les , t a m b i é n t o r 
cidas. F i n a l m e n t e , al i n te r i o r de la o l l a de m a y o r t a m a ñ o se e n c o n t r ó 
restos de mate r ia p r i m a vegetal c o n s t i t u i d a po r f i b r i l l a s m u y delgadas 
de o r i gen s im i la r . 

d . Cuentas de co l l a r . 

Se resca ta ron ca to rce c o n un d i á m e t r o f l u c t u a n t e e n t r e 6 y 9 m m ; 
0 ,8 y 3,0 m m de espesor y en t re 1 y 2 m m de d i á m e t r o de l o r i f i c i o 
cen t ra l . Nueve f u e r o n con fecc ionadas a p a r t i r de u n f r a g m e n t o de roca 
o m ine ra l ta lcoso de co lo r b l a n q u e c i n o y dos der ivadas de valvas de 
cho lgas, todas éstas de f o r m a d i s c o r d i a l . Las res tantes , dos t e n í a n su 
o r i g e n en u n f r a g m e n t o de roca a l te rada con ó x i d o de cob re de co lo r 
o l i va y un e jemp la r en sí l ice o p a c o r o j o , éstas t res ú l t i m a s de f o r m a 
d i sco ida l . 

Según los i n f o r m a n t e s las cuentas de co l la r apa rec ie ron en los 
ceramios 2 , 3 y 5 (ver f o t o p. 11 ) . 

f. Vegeta l 

Se ha l ló una ve in tena de pa l i t os de a rbus tos loca les, restos de co r t e 
za y doce t r ozos de madera ca rbon i zada . 

4. Comentarios. 

Por varias razones que deseamos destacar, el hal lazgo en re

ferenc ia es ú n i c o y de una especial s ign i f i cac ión . Por de p r o n t o , 

el s i t io se encuen t ra emp lazado en u n p u n t o destacado de un 

cer ro T r e n - T r e n . Sab ido es que d e n t r o de la cosmov is ión ma

puche estos cerros —los más a l tos de una comarca— f u e r o n 

lugares d o n d e se re fug ia ron sus antepasados du ran te el gran 

d i l u v i o y d o n d e las siguientes generaciones deber ían guarecerse 

en caso de la repe t i c i ón del f e n ó m e n o . Pese a e l lo , hasta d o n d e 

sabemos, este c u l t o no imp l i caba la depos i t ac ión de o f rendas 

—al menos c o m o la que nos ocupa— en estos cerros sagrados. 



De a l l í q u e la idea de levantar un s i t io de estas carac ter ís t i 
cas cerca de la c u m b r e de este ce r ro T r e n - T r e n , deba a t r ibu i rse 
a una in f luenc ia incaica sobre la t r a d i c i ó n loca l , d o n d e la cos
t u m b r e de er ig ir santuar ios de a l tu ra no era una p rác t i ca r i t ua l 
aceptada. 

Esta c o n j u n c i ó n de dos t rad ic iones cu l tu ra les expresada en 
el s i t io está avalada p o r la t o t a l i d a d de los restos encon t rados . 
A s í , en una pequeña bóveda na tu ra l de u n gran b l o q u e rocoso 
se ha l ló en í n t i m a re lac ión ob je tos de p rocedenc ia nat iva local 
e incaica, asociados a restos de c u a t r o in fantes de 9 meses 4, 8 
y 9 años de edad. Los i nd i v i duos f u e r o n depos i tados en la 
p o r c i ó n c e n t r o - s u r de la cámara, p r ó x i m o al sello de acceso y 
al parecer c o r r e s p o n d i e r o n a en t ie r ros secundar ios. 

En t r e los e lemen tos de clara f i l i a c i ó n Inca - l oca l , que inc lu 
y e n apor tes Diagui tas y Aconcagua , destacan el a r i ba lo ide , el 
p l a t o o r n i t o m o r f o , el j a r ro b i zona l , par te de la deco rac ión del 
p la to f i gu ra 4, el t r o z o de t e x t i l y los restos de t e j i d o an ima l 
c o n f i n a cos tu ra . 

En t r e los ob je tos de procedenc ia nat iva local —per íodo 
agrocerámico t a rd ío— destacaron el p la to hemis fé r i co c o n de
co rac ión pe r ime t ra l In terna (F ig . 5) y los ja r ros y ol las c o n 
trazas de h o l l í n . Deseamos destacar la presencia del m o t i v o 
l ínea escalerada en z ig-zag de este ú l t i m o p la to —tan c o m ú n 
en los te j idos mapuches poster iores— el cual se encuen t ra a q u í 
en u n c o n t e x t o a rqueo lóg ico p reh ispán ico . 

Destaca, además, la presencia en el s i t io de restos malaco-
lógicos de or igen m a r i n o , los cuales están señalando relaciones 
de estos g rupos de l i n t e r i o r c o n los de l l i t o ra l . 

¿Se t r a t ó so lamente de una sepul tura de in fantes c o n su 
co r respond ien te o f renda o ajuar o el c o n j u n t o en te ro adqu i r i ó 
u n s ign i f i cado m a y o r de o f renda al c u l t o del cer ro , c o m o con
secuencia de un p r i m e r c o n t a c t o entre grupos incaizados de l 
n o r t e c o n los g rupos nat ivos locales? 

A l parecer t o d a la ev idencia apun ta hacia esta ú l t i m a h i pó 
tesis; la depos i tac ión de las o f rendas sobre una p la ta fo rma 
a r t i f i c i a l , el sel lado de la bóveda , la presencia de in fantes, el 
cu idado en la t e r m i n a c i ó n de los ob je tos ( tex t í l e r ía , corde le
r ía , adornos y cerámica) , la e lecc ión de u n cerro sagrado y la 
e recc ión de u n o f r e n d a t o r i o en la p r o x i m i d a d de su c u m b r e , 
c o n s t i t u y e n la base ideológ ica incaica de los santuar ios, que en 
este caso par t i cu la r se man i f es tó en consagrar la ¡dea m í t i c a 
local de los cerros T r e n - T r e n . 

5. Ag radec im ien tos . 

C o m p r o m e t e n nuestra g ra t i t ud las siguientes ins t i tuc iones ; 
Museo Nac iona l de H is to r ia Na tu ra l ; I lust re Mun i c i pa l i dad de 
D o ñ i h u e y Museo Regional de Rancagua; y las siguientes per
sonas; Srs. A l ca l de Marce lo Du rán A r r a t e ; Conservador Car
men de l R í o ; vec inos de D o ñ i h u e : E l o y M i randa ,George Cas
t i l l o , Marcos Segovia y Fe rnando Flores; A n t r o p ó l o g a - F í s i c a 
Si lv ia Quevedo; O d o n t ó l o g o Pedro Mendoza ; Expe r ta t e x t i l 
Ju l i e Palma; Malacó logo Oscar Gáívez; A rqueó logos Nancy 
Schwarsenberg y R a m ó n Mora les; A n t r o p ó l o g o Danie l Q u i r o z ; 
Es tud ian te de A r q u i t e c t u r a Ornar Tor res ; A y u d a n t e de arqueo
logía Carlos Gonzá lez y F o t ó g r a f o Oscar León . 

Rubén Stehberg 
Arturo Rodríguez 

Secc ión A n t r o p o l o g í a 
Museo Nac iona l de H is to r ia Na tu ra l 

CUADRO 1: MATERIAL CERAMICO SITIO CERRO TREN TREN, DOÑIHUE. 

- A r i b a l o i d e . O r i g e n I nca - l oca l ( F i g . 1 ) . 

A l t u r a 3 5 0 m m A n c h o asa 2 0 m m 
D i á m e t r o base : 7 2 m m Groso r asa : 12 m m 
D i á m e t r o cue l l o 5 9 m m Grosor pared 8 m m 
D i á m e t r o boca : 1 0 4 m m D i á m e t r o cue rpo 2 5 5 m m 

C e r a m i o g l o b u l a r de base t r o n c o - c ó n i c a y cue l l o a m p l i a m e n t e e v e r t i d o ; dos asas c i n ta en el t e r c i o i n f e r i o r de l cue rpo y dos apéndices en el l a b i o , 
opues tos en t re sí y para le los a las asas. 

Supe r f i c i e e x t e r i o r : a l isado r o j o c o n d e c o r a c i ó n r o j o - n e g r o sobre b l a h c o . Supe r f i c i e i n t e r i o r : a l isado r o j o . 

D e c o r a c i ó n : o c u p a ei t e r c i o supe r i o r de l cue rpo y la t o t a l i d a d del c u e l l o . La del c u e r p o co r responde a una banda c i r c u n d a n t e d i v i d i d a en seis c a m 
pos con f i gu ras f i t o m o r f a s ( n e g r o - r o j o sobre b l a n c o ) y en la m i t a d del cue l l o t res t razos anulares de igual c o l o r , 
t razos anulares de igual c o l o r . 

- Ja r ro p e q u e ñ o . O r i g e n I nca - l oca l (F i g . 2 ) . 

A l t u r a 8 5 m m D i á m e t r o boca : 5 5 m m 
D i á m e t r o c u e r p o 9 5 m m Groso r pared : 6 m m 
D i á m e t r o c u e l l o : 3 5 m m 

C e r a m i o de c u e r p o b i z o n a l c o n pa r te i n f e r i o r de f o r m a hemies fé r i ca y supe r i o r de c o n o t r u n c a d o , cue l l o eve r t i do d e t e r i o r a d o , f a l t a n d o la t o t a l i d a d 
del asa q u e nace de la pa r te supe r i o r de l p u n t o de i n f l e x i ó n y u n e al b o r d e . Super f i c ie e x t e r i o r p u l i d o r o j i z o . 

- P la to o r n i t o m o r f o . Or igen I nca - l oca l (F i g . 31 . 

A l t u r a 5 0 m m Groso r pared 6 m m 
D i á m e t r o 1 5 9 m m 

Super f i c i e e x t e r i o r : p u l i d o r o j o v io láceo c o n manchas negras de h o l l í n . Supe r f i c i e i n t e r i o r : e n l u c i d o negro sobre ro jo v i o l áceo . 

D e c o r a c i ó n : asa o r n i t o m o r f a q u e excede del b o r d e c o n dos apéndices opues tos . I n t e r i o r , dos pares de t r i ángu íos opues tos re t i cu lados con apéndices 
de l íneas paralelas en sus vér t i ces ( 2 - 3 - 2 ) . 

- P la to c o n d e c o r a c i ó n i n te rna en c r u z e t a . O r i g e n t a r d í o loca l ( F i g , 4 ) . 

D i á m e t r o m á x i m o 1 7 5 m m 
A l t u r a 6 0 m m 
Groso r 5 m m 

Escud i l la hemies fé r i ca de b o r d e s i m p l e . Supe r f i c i e e x t e r i o r : a l isado de c o l o r r o j i z o . Super f i c ie i n t e r i o r : p i n t a d o negro y r o j o sobre b l anco . 

D e c o r a c i ó n : dos bandas d iamet ra les sobrepuestas f o r m a n d o una c ruz (o r i gen C o m p l e j o C u l t u r a l A c o n c a g u a ) , c o n t e n i e n d o cruces escaleradas 

( o r i g e n Mapuche ) insc r i tos en r o m b o s u n i d o s p o r ei vé r t i ce y rec tángu los inscr i tos ( O r i g e n D iagu i t a ) 



F I G U R A S C U A D R O 1 

Plato c o n d e c o r a c i ó n i n t e r i o r en banda p e r i m e t r a l . O r i g e n t a r d í o loca l | F i g . 5 ) . 

D i á m e t r o m á x i m o 1 8 9 m m Groso r pared 
A l t u r a : 6 8 m m 

Super f i c i e e x t e r i o r : a l isado r o j i z o . Supe r f i c i e i n t e r i o r : p m t a d o n e g r o - r o j o sobre b l a n c o 

O l l a . O r i g e n t a r d í o local (F i g . 6 1 . 

A l t u r a : 1 5 5 m m A n c h o asa 
D i á m e t r o cue rpo : 159 m m Gosor asa 
D i á m e t r o cue l l o : 1 2 0 m m Groso r pared 

6 m m 

25 m m 
11 m m 

6 m m 

A l t u r a 
D i á m e t r o c u e r p o 
D i á m e t r o boca 
D i á m e t r o cue l l o 

A n c n o asa 
Groso r asa 

16 m m 
7 m m 

D i á m e t r o boca 138 m m 

Super f i c i e e x t e r i o r : b u r d o r o j i z o , casi c o m p l e t a m e n t e h o l l i n a d o p o r uso. Supe r f i c i e i n t e r i o r : b u r d o r o j i z o . 

C o r r e s p o n d e a u n ce ram io g lobu la r de cue l l o e v e r t i d o , asa c in ta que o c u p a n el t r a m o e n t r e la nac ien te de l cue l l o y su b o r d e . 

O l l a . O r i g e n t a r d í o local (F i g . 7 ) . 

1 0 0 m m 
97 m m ( m a y o r ) , 9 5 m m ( m e n o r ) 
9 4 m m 
7 9 m m 

C u e r p o g l o b u l a r as imé t r i co de base i r regu lar ap lanada , cue l l o eve r t i do y asas de secc ión p lano c o n v e x a d e d i spos i c i ón igual a la an te r i o r . 

Supe r f i c i e e x t e r n a : b u r d a , ro j i za cub ie r t a de h o l l í n . Supe r f i c i e i n t e r n a : b u r d o r o j i z o . 

D e c o r a c i ó n ; banda p e r i m e t r a l compues ta po r l ínea ascalerada z igzagueante y t r i á n g u l o s escalerados a l te rnos ( o r i g e n M a p u c h e ) . 

Ja r ro g l o b u l a r . O r i g e n t a r d í o local (F i g . 8 ) . 

A l t u r a 1 7 0 m m Groso r asa : 15 m m 
D i á m e t r o c u e r p o : 1 3 0 m m Groso r pared : 21 m m 
D i á m e t r o cue l l o 5 8 m m A n c h o asa ; 11 m m 

Super f i c i e e x t e r i o r : A l i s a d o - r o j i z o c o n p i n t a d o r o j o t é n u e sobre b l a n c o , desde el b o r d e hasta m i t a d del c u e r p o . Super f i c ie i n t e r i o r : b u r d o . 

Ja r ro g l obu la r . O r i g e n t a r d í o local (F ig . 9 ) . 

A l t u r a 197 m m Groso r asa : 1 4 m m 
D i á m e t r o c u e r p o 1 7 6 m m Groso r pared : 8 m m 
D i á m e t r o cue l l o : 8 4 m m A n c h o asa : 3 0 m m 
D i á m e t r o boca : 9 3 m m 

Super f i c i e e x t e r i o r : a l isado r o j i z o , sin d e c o r a c i ó n , asa c i n ta u n e pa r te super io r de l cue rpo con el b o r d e . 

C o n t e n i d o : restos o rgán icos de beb ida f e r m e n t a d a . 

Ja r ro acha tado . O r i g e n t a r d í o loca! (F i g . 10 ) . 

A l t u r a 
D i á m e t r o c u e r p o 

1 0 5 m m 
121 m m 

A n c h a asa 
Groso r asa 

9 m m 
10 m m 


